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um ge._in.io

Pudesse eu cá faaer esta Semana
Como o Fau-tino cura os seus doentes I
Um dedo que se mette assim'... Ohl gana
N'Isto de passes eu nâo metto os dentes.

No entanto pude mettel-os
No reboliço estrondoso
Do curandeiro famoso
Que trouxe a policia-eni zellos.
E posso ainda metter
(Os dentes, bem entendido)
N'algum pescoço fornldo
E dar chupões a valer
Metto mais. . Mas não escrevo.'
Alto lá na mettidéUa l

Se mo ponho a metter sem mais aquella
Metto até onde não devo!
E se não tenho aqui junto

Um braço gordo, redondinho e branco
Abro á semana o seio morno e franco

Mettcudo os dentes no assumpto.

E o assumpto principal dos oito dias
O assumpto que trepou,
Foi o Dr. Prdvoat
Foram as agnonias

Do pobre anjin-ío que a Sciencia forte
Poude tirar do nada em que se achava.
Pobre Maria I mal na vida entrava
Levou-á a garra concova da morte.
D'aqui d*esta Semana nos arranjos.

Eu tiro o meu chapéo.
E* que o lugar dos anjos
E* mesmo lá no cio.

E que Deus abençoe a mão clemente
Que deu a. vida à pobre Rosalina

Inda tão pequenina
Tão pobre o tão doente

Que agora em st somente se resume,
Que em maguas tem'a flordamocídade.'
E vae chorar o travo do perfume
Doce consolado! de uma saudade.

Mas esse faclo
Quo tez tamanho cspalhafato

E tanto honor,
E invejai pòi fura do trilho

Nao tapa o brilho •
Do operador 1

E tú, velha Musa, voso pendas
P'ra o lado do Dr. Teixeira Mendes !

Estc^ondemna a operação
Porque não quer que a gente corte

^ ; Mas, santo Deus t antes a morte
Do que ficar-se um aleijão.

Acho a doutrina do doutor supimpa
Porém discordo em penca do doutor,
Pois tenho cá p'ra mim tfue o operador
Fez obra bóa, humanitária e limpa,

I i • Muitos bravos ao Prcvost
Sem desfazer aliás no doutrinista

Quo eu Gregorio também sou
.Um pouco positivista.'

Isso dc não cortar é pura blague
Quando se corta p'ra fazer perfeito I
Corta-se a terra, o matagal, o eito
Corta-se a perna que o comboio esmague.
Pertlòc-me a meu doutor I sou atrevido;
Dou a cabeça, culpem-me de morte.
Mas diga-me baixinho, aqui no ouvido:
— Haverá n'este mundo quem nio corte I

M. Grego-ho Juí-ion.

-_&
E' um genlo! é um gênio! — diaia

sempre a D, Margarida, referindo-se ao
Juquinha, sen único filho e gloria da suai lembrara de metter o pipo! tviuvez "M r^.Com effeito, D. Margarida com as suas
viuvez,

E o ralo do pequeno era um verdadeiro
prodígio i A intelligencia chegou alli e fez—/«»-. não passou adiante. Tanto assim
queo Juquinha, embora fosse um gênio como
dizia a mama, com aquella pancada forte da
intelligencia na cabeça, tinha a cara de um
verdadeiro Idiota, Quem lhe visse a larga
cara sem expressão, dizia logo : « Que refi-
nadopalenna I » mas a' velha D. Margarida
olhando-o com olhos de mãe, dizia sempre*:— E' um genio 1 E' um gênio 1

Mas o diabo è que o Juquinha nao' crasso
um genlo : era também curioso como uma
mulher; curioso o ás vezes indiscreto...
Certo dia pile notou que a mama se fechara
no quarto e aquillo lá lhe começou a boílar
na telha... E tanto bollou oue o genio em
miniatura sapecou com o olho curioso no
buraco da fechadura. Santo Deus I o que era

aquillo que a mama cifrava a fazer ? Quecoisa complicada ? Ora onde a boa mama

accentuadas noções de asseio. fechara-
quarto e por traz do biombo, fazia a sua ia-
vagem custtiffieira, servindo-se do irriga-
dor...

Mestre Jucá vio. Mestre Jucá era um gonio— e os gênios nunca vém nada de quo não
tirem uma grande licçSo. 

'— 
Em resumo:

Mestre Jucá, ..pallido de espanto», assom-
brado e tímido, teve alli, atravez -'aquella
indiscreto buraco de fechadura, apua grandelicção de coisas.,. "' "'.^H»..

Passaram-se dias. D. Margarida lembrou-
se de ir ao Animatographo e como de costume,
lá levou o genio pela^mão, O Jucá, sempre
com uma cara de verdadeiro palerma, ia
vendo e admirando tudo, desde o velho ber-
rador que ha na porta até a bochecha iarta
do Sr. Pnschoal Segreto.' ._.....

A cortina estava fechada; procedia-se lá
dentro a uma exhibiçâo- e emquanto espe-
rM>a, D. Margarida quiz ouvir o phonogra-
pno. Abancou-se perto do app;_rclho e tomou
dois fios conduetores do som, dando um ao
pequeno, A sala estava assim de gente t

E Mestre Jucá que era um gênio, e Mestre
Jucá qu£ queria mostrar que os gênios ti-
ram de tudo uma grande licção—Mestre Jucáteve Uma concepção genial: arriou as calças
e introduzio o pipo no mesmo legar onde
vira a mama applical-o, '-quando n'aquelle
momento do assombro, elle recebeu a grandelicção de coisas praticas, atravez de indis-
creto.buraco.de fechadura.., Todos olha-
ram e a D, Margarida, que por pouco não
teve um chilfque, garantia «que -o pequenoera um genio. ..» -

E com effeito o Juquinha era precisa*mente um genlo 1
Que Uno 1 Que tino e que facilidade !
Não ha duvida que a bõa D. Margarida

tinha C-rtradas de razão. O Juquinha era um

,t j. Dois amigos encontram-se na rua do
{yj>Ouv_dor:
\jB '— Como vaes ó Guedea ?
r*- — Eu... estou deputado...Que ? foste reconhecido ?

Nao, filho; separef-me da Annlnha,
., quo estava-me sohindo uma refinadlsslma.,.

0 ministro do exterior
Muito bem 1 O illustre e for-

moso príncipe redactor d'0 _?_•
bate acaba de ser, com toda' a
solcmnldade, sagrado martyr do
monarchismo gommosol Nada
lhe falta; teve apotheose noxa-
drez; da quarta, arranjou um sem
.numero de felicitações, e, por fim,

pode contar com o apoio incon-
dlcional do Sr. Benedicto Machado de Ca...
(como diabo eu bei do dizer o resto do.nomo
do homem? I) Ah' já sal t O Sr. Machado
de Ministre do Exterior.

Correcto e feliz, o galante prindpcl Depois
da adhesSo dos homens tem onde se encos-
tar. E que encosto, Santo Deus I Um _._...._-
tro io Exterior abençoado porque é benediete; o

fortíssimo porque alem de ser ministra é mà~
chado.

Ahi rapaz, agarra-te a elle que vaes bem
servido _ ,*.

Está na ponta a propaganda monarcríixi-
pophaga ; pois, até Jã tem o auxilio do tninis-
trô do exterior ! E uma idéa triumphante,
mesmo porque quando aquillo que mexe quer
uma coisa são favas contadas.

Receias os meus parabéns, c r ccommendo-
te paraie livrares dos invejosos guardar,bem
guardadinho hoteu buraco o ministro do _..._-
rior.

Dr. Coisa.

O que é que mais falta faz as
viúvas (-

O marido.

Almanaok Theatral

fl
Este precioso livro além de boa, inferes-

santa..e variada leitura, traz os retratos o
biographias dc artistas, informaçí. cs com-

Íiletas 
sobre os nossos theatros e muitos mono-

vos dos que mais suecessos alcançaram.
Vendo-se a iSooo nó escriptorio d'0 Rio

Nú, pelo c_rreíòh$5-Oí j . - ..-.

¦n — De que ficam privadas as mu-
c- lheres sempre quo vem a lua nova ?— Das noites escuras. ¦

$ _
tf I.
flB ri

Dos srs. Pizarro, Sjlva, & C, dro-
gulstas, estabelecidos á rua Sete de Sc-
tembro 41, recebemos uma garrafa do
preparado Pisarrim, desinfectante pode-rose bastante para dar com a epedimia

^_ em pantanas.
Embora não tomemos a serio essa coisa

dc peste, não podemos deixar dc agradecer
aos fabricantes a boa vontade que mostram
de nOs desifectar, e de recoramendar o Pisar-
rim ao publiao como uma medida preventivaefficaz.

r— 
Qual é a coisa de que os -homens-

não gostam se a mulher a tiver larga ?
A cintura.

POSTA RESTANTEM
Carta Aberta a «Transviado-, auctor' bo Si

conto «Flores Murchas-j, publicado . Ma
no numero t-)z .

Meu Amigo.
Aqui tenho aberta diante de mim a sua'--'

carta de 5 do corrente, onde é aceusada a '.- '
redacção de não proceder com justiça no '.
julga:nento do concurso Diz V. que o seu ~~
conto é superior a Memórias de D. Chatas... .E crença sua; crença que o Jury respeita.
Unicamente o Jury não pensa igualmente a • '
V. e tem com isso um pezar profundo. Era
conhecido o motivo da sua concurrcncia (V.teve a lealdade de o declarar na sua primeira ¦
carta) e bs > dispoz muito os taembros do
Jury em seu favor —de formas que. não só
por isso como pelo valor do seu couto, Flores
Marchas seria premiado se não tivesse como
competidor a deliciosa blague de FreiPeralta. ¦

Nenhuma aceusação magoaria mais do que '
esta—Injustos! a mim e aos meus compa-
nheíros de julgamento — e como ambos os- .
trabalhos foram- publicados, e como os dis- .-'¦
mais concurrentea e leitores. cm fiCrat té-. '.¦..<
nhara-Ud*!ambo9,"VnÓ3>'có_itínüáinos.",^'n_a*,^i.:'*.
crer inspirados na justLa cum qtie operamos,
expostos assim por nossa vez ao julgamento ¦
de quinze mil leitores, V. se deve lembrar \
de uma pequenina cousa: ninguém pôde sór ¦¦¦.-"'•
juiz em causa própria—porque assim o seu'.--." .
conto, bom como está, visto com olhos do |pae, seria bem melhor da, que Memórias de

fyD. Chafus... no caso èn^pque Frei Peralta
não viesse depois fazer de' fui*, porque a in- -. -
iustiça que lhe seria então1 feita bradaria. >¦
bem mais alto de que essa deque V. se julga gjjvictima. Enote bem: Não foi Frei Peroba
quem julgou o concurso do mez— fomos noa_BJBll— porque nós conhecemos tanto o autor das
Memórias de D, Chaius como o autor daa Fkrss
Murchas. -'-'"¦'¦"..

Diz V. ironicamente, -Iludindo ao assum-
pto nobre dt> seu conto e ao assumpto pouco-.limpo do conto premiado, que t. o-amm-é^--^
matéria já tão batida...» Não! protesto contra 

"*•:*
a sua ironia. O amor continua a' aer ainda* 2
o sentimento mais nobre, pelo menos em-
quanto forem nascendo çreaturas dò $exo 

'
que nãofé o nosso. *^t:jjfe'

Mas, meu amigo !íS-^|mfiâtestá itista-
mente a superioridade-d^Hratitfe FreiPe-
raltat" O assumpto dõmkó è bellisalmo:' é
grandioso, - e o meu amigo, já cúm essa bei- 

'
lèzae essa grandeza no bico da penní, fezum bello conto. EFrei Peralta? FreiPtratta Mtinha um assumpto duro, acre, medòúho,
pouco limpo, repugnante, (é verdade quefoi elle mesmo quem o escolheu) e odae ,:fez ? Fez um belfo cõnlò, mãls bello do que 

',
o-seo, n.'uma Hjjguagem alta, digna, conecta,
cheio dessa simplicidade delicioaa^da.Fárina,
.¦u_a_mimo Ütterario e encantador.qíift-iaKfez
soõtc:.. . ,.y...^ v. ¦- ..>, -.-j
¦:>Diz ainda. ,V.: 

'que 
Vambos os conto» niovalem nada ¦_. ÉV:Í_*õi>una excessiva.:-mo- «•'"

deatia dasua parte,parqae o seu conto está
bom, e talvez uma razão da mclindro paraFrei iPeraIlal,finJQ trabalho iaús i__gainos bome que elle próprio talvez o nSõ julgue poai-Üvamentedefestavel..>S_mtiiãQatfesü)ponK. -
discordar tm absoluto de V. flue~è":um cjoa nos-sos melhores collaboradorcs. B-ae qulzer 

'"¦
como lembrou, fazer, a critica dás 

'JitSSSrias
de D. Ckotw—aqui lho abro '_s'c__Jittmaaá ¦ d'0Rio iVii,com uma vontade grantte eumerando '*'
prazer.,.,-' ... . '., '..-j.--.1 , "¦.,,:," *. *

: :E*.Ímo. Trtmsviadol V. 'á^ymV.f__nt> 
tr(m- '

sviado -n*esse caminho; Procure outro c paraisso escreva outro conta, concerra dcuovo,e venha apanhar a victòtift- cejacóíram em*bora todos o» _ Frei PeValtaa qua aqUaiem
conconer. Garanto-lhe justiça.- . ....¦¦

O transporte de guera Car-
los Gomes, que se achava

-ã^í ., encalhado nas' proximidades- v .#.=.7^ de Angra dos Rela, foi ¦ afinal
posto fora de perigo. - j; ..,;.¦

O sr. ministro da marinha acaba de recc-
ber o Seguinte telegrammà': 'Transporte
safado», í ¦ -

C^MlfEivO
3e______ví Ria

'¦• :Q Orlando _ - .
Quando aqui afinal veio. .
Paraaeri cova entregu-, ."¦¦-;.-'
Disse nm verme com receio'-
«Seu compadre',-vá ser feio
Para o diabo que o carreguei!»



m ' 
_, íluíferà assina—

Fui.

» MONÓLOGO

l)e Domino"" dc <•'. Lojte*

n ora no**1 icmtio niudii rapo si

Tliai.l», vi ,, M

Si cano os olho» ihp fil»vl
,,.Mc,„,... I..-1» '

rutiilo,

"íiidin 
¦

itaf».
Q.I,

ÍSüT-iS

Tepoie, pori-w
lí tive tiriilmil
Pepino

(! Ii«

lilusoiiln' pmlu:

Maa
Que ^.
Nio perdera uu
NáO... í'/.q.'l'''

Ganhei experici
tiini! róis dava
Ah! Qti« vnliui

urte-t... «i"i '*ul
i ,i,.,™.i..i...
i doa ou-iiiiores 91111

lodo it vfrfionlm

d imiilei de systtfimi.
11 visui meus dusenriii
iu stír postou lltllll 11»'
ikiii criticus r"" "

Tornei-me 11111» 1
Sonso, liypoeri ta, ¦, - -
Ftiçn iw mini"™ debaixo dn enlai
Kti 1110II0

nliiiihn iimnneiiliidii,
rnitle iubíb jwrfeilo;¦Min,

estoit liojf um snliicliãi
niiiileio ju-iiljiulo eiiitim;
tingi ti ,,..-rrci..ii'i-..

A minha timideí,
Peu-iiic "gu« j,elnAi dtHtK mundo o .,..-
O quo 0 ser l.iMjot O 11

¦bit i

Vin.r .1 l«d«,
Todo (.. 
Que elle, das.ui.t-n

Deve

(.¦redor íradi
. frente uu <
oípeclrti jtni'

b.l.u,». |»r ..»!» !'¦¦'"
Sfio (-iiutij, 0111 SUlUlllll,
Mas... Qae f'n/.t-r imui
Qm ,,aer»»'í Ni.» <1»

Ma» q»fl Úoiiriu fui .
fine flibi.ua! Decidiu '
-.ue da líOgutlo u lil l"Hfrei liwir num fiiiul

E anfiitr o i-rtdor im intuiu He num •¦¦.iii.ut.

|t; Si «il.ravi-.ae. ..mo, o Jinlinro

§; '¦'.' '•^".^"SSJISVXiíírô.
S6°:"a,,".i^,i,.iim.i«i.i -•¦¦'¦¦

li.- Ap.r»! O cpH .1 i.iinlt. dUlíriinu,
E3E*. Ari>iinbixtfcnie, juntiU) 11 muii, nlríiz

0 
S.."S« ..I.UJJ.1.., ¦.¦'/.. lar» le". Ul!",

Grito, iifi^Xfif» e elle im- deis ti em^ii/

|i. jujl E' tio „.&.e8r..,te

BS£i5 .^tjE1 o emitir qui-leini- 11 1111111
Kí E don-,..« l.ci. .l»i" f.,.'".«

r Pouca i

Era o único passageiro além de um casal

de pombinhos quo lá no iilitmo banco con-

versavam em voa baixa, ein vo» baixis!"!-? ¦¦ ¦

Até uma oceatiflo paieceu me onyll m»>*

alguma cousa doque acouveisa: Htm, n

amarrotar de saias, uma t ssezinha forçaaa,
e d'ahl a bocado dois longos suspiros, eepa-

çados, wr após onlro, o imitidos do peitos
¦bem disiinçtos... ah I mus eu bem sei o que
nao essas cOusas e sou discreto como um,

¦Nao meTvoltel e fingi dormir. O conductoV
em agradável palestra com o còcheito, &o-
7ava feliz do fresco da noite e da escassez
dos passarreiros. Eu, â força de fingir, come-
cava já a cochilai, quando os gritos de uma

discussão acalorada nzerauvinc < lhar para
traz, n'um movimento Impulsivo.

E vi ¦ os dois pombinhos já se nao acha-

vam lá atraz, no ultimo banco. *» conversar
em voz baixa, em vrn liaiüisslma, c ao lado

do mesmo banco um homem de pó-líosti-
culava furioso, bradando ao conduetor : "He-

la\ado ! nâo sabes então que ceila ordem de

uente só pode viajar em b mds de a" classe í

como- consenliste «'cate bond um vendedor

de leite ?- e apontando para o banco : «olha,

olha: ahi está o-corpo do dellcto; leite der-

ramado no banco I e eu que perdi as minhas

calçãsl vou dar parte an ^ereMte !»
li eu reilecli sonlntlo: « Então os p mbl-

nhos'levavam leiio conisiiíO? — ou entAo ..
ora querem ver,.. hora'essa!... h tirindo
«-¦111 tiuercr as estreitas <pie lá no nllo se conli-

nuavam * namorar, lembrei-me dos ver-

sos do p ela
« Hier Ia nuil deté...» '

E Ficcrescentrei a mini mesmo:— N'um 
j _

bond ! que pouca vergonha ! eu ate devia -

dar parte ao gerente 1
Aunold. |

ga^ - gual é obilãoque a m ,ça mais )
MW aperta quando se vae encontrar com o

)Ia « namorado ?
. — O da campainha elc.trlca.

4°-C0HCuÍÍrMÍSS&L
(dc -Itinlio)

1 Resulvcmos estabelecer un concurso

mensal para trabalhos em prosa e verso. Os

trabalhos em prosa nunca devem exceder no

máximo dc cem linhas nem serem inferiores a

ciitcoESTA. Us em verso, tío máximo dc cin-

coent.v c «o mínimo dc nozt;. O auetor do

trabalho classificado cm i" loffar terá o

prêmio de

20f>000
Os trabalhas deverão ser assignados com

um pscudonymo e fechados n'um cuvcloppe.

No verso das liras ikvcrjlo ser escriptos o ver-

dadeirc nome do auct r c a residencia deste.

! c no cnveloppc — ¦¦ Concurso Mensal >< —

j c o titulo do Iruballio.

Fica, pois, aberto o y> concurso que será

encerrado no dia 3o deste me?, para reccp;ão

dos originaes.
Para os collaboradores dos Eslados-serão

respeitadas tis datas dos carimbos do cor-

veio.
-JtA/UJ .!¦•'•

' *:*."«ül!XAI. MiillKUS'0

o i=iio istxj

BIOGRAPHUE RETRATO'
DO

MARECHAL FLORIANO

Kst6 & venda,' Kit cáiln volume, dfÊTavçeaa
dn Ouvidor 11. 8, InJB, o uitila lni|MirtaDto livto
nue m tem ctinfeoúioiiudo sobro O.. Brande
vullo liislorieo do glorlusti solilndo, inan-ahal
Floriuuo. . .

E' utu livro do luxo1-'iiii'presap-cqin. eatneto
om suiierior tuiiiel ossctiimilo, oonbndo om
to.1.. m ,,«giiiJ. uraviiru .01 Ini.iiiuirta. o
com unii- rlqiilsrfiiiiL cn? u do papal mnrroquim
n cores v altos relevos, com o iiomodo «ua-
rocliol etu letras douradas. - -¦' ,

A.éra de unt uom felt" « fiiilwiulo^ «IM»
em gnlvnuo. do nmreolint (o mnl* fiel.^ua
aílste) coniíiu cata preeirnb Ifvro n* nrliini n ¦
a flgur» ,1« Rüiiublta., » cmoplola plogreijlil».
hlritorka do grande bnwilfiro, desde o tlin ao

tio utu it hun» i|tiu eicuirull, e o*HBII iinsuiiaasiaiu mu u ..u... .,...
üiutoa pusaudon donoli du hiiu mui —

Podemos garantir ser u mui» '-xnttn V™'*
vcl a dtaerlpcao dos 1'netos, o todus u» ml-

liujloildids, da .Iiln .1» mnreulml, dmiipt»'
neste.livro. „' „ ,. ,,

Nirigncm deve perder n excelleutolOçcaiiao
du jios.uirc.lt' l»llo livro, ti». V"> '

pijdà eeV-.-conBiduniilo comoverdniloirarcii-
(iiiiii imtrln. ., , ;.,

Oa imilidní uélo Correio il-ivem vir-oCoiii-
pnuii.iiln, ilu iiiiilnTõtlO níi»; pnra |iori«, «.(uu-
cldos 11 F. Gtierrii. ,. „ _

Pedimos totln n itlarczo ns .dlrcíçao, oflut.do
'iiiio hiiver «xtrpvjlo. . , __ ...

l-nloiiuq imlilir M..« íliosur» pcrMI» •-¦...
¦«.ii .le.lmõj. |.el.. mui-'- iilyirn por*

Pouca vergonha

Devido ao novo systetna de intercalar an , - -

núncios nas noticias, systema que o «Çiuei- , Silva, ampla:
\ns do Povo» inaugurou, muito breve elle ¦

publicará oseguiute:

Ca-B-A-lSlDE CB13WIB

Sab*o da Costa

A VICTIJI.V 1! » ClUMISnSO

lixcellente pnra a pelle

S--X-»'- A loutstigucur.tottt hoitneiir.
'.*>".* Do moço bonito a quem ha

, tanto tempo iije referi como

_ usando j-ravalas escandalosa*, e" 
tendo escrlpto nvalevtr d<rrideatt

_^_i£^_ rin verso, para a gentilisfima o

encantadora Georgina Pinto, recebi., uinvcar-
tãosão obdeceudo na impressã-J ao inpcleio
offerecido pelo tamanho de sua- gravatas, e
oade se lc o seguinte: VASCO ABRUAJ
retlactordoyunií.írfí Commercio, correspon-
ente de vários jornaes do norta e do exterior
—a agradecer —Rio 6-ti-ii|to !1
utirii -
Nunca mais me nietto om .-.semelhantes

1, rin cadeiras I

Ouinta-feira ultima, foi á scena no

Lucinda a comedia Os delitos, de D.

Joànda Câmara, illustrc dramaturgo

porUtgucz.

Não nos íi preciso dizer sobre o me-

icciinento da peça, rccommcndudi. bns-

tanle pelo nome do autor, mais a im-

pressão suave deixada pela representação

foi tal que IIttexatos brasileiros que se acha-

v.i.nno ihoatro ícutre elles Artliur Azevedo

a Bilac, dois evigentes demarca» quizernm

passar immcdlalmnciilc um telci,ramma de

feiiuiiaç("cs ao autor, como testemunho da

poesia i- arte dc qne. elle soube imput-nar ;<

sua deliciosa comedia.

vi'Us Velhos estrearam João Gil e Seita cia

te conhecidos do publico

fluminense, que üouberatu concorrer pode-

rosamente para o exilo da representação¦

I-oi mais um lento, lavrado pela cmprr/.a

do Lucinda !

,U No momento em que escrevo, .

J4f-',relos corredores do theatro Recreio, |
^'T. que A «Im * hf<nw. terá a soa /.n.iiirrí
' •» ,,»ki. r/n sabhado, porém ou. velho

•>-e conhecedor das dífticuldadcs « e\i-

L.cncto dessa belllssiina peça, ncho q.ie Isso

o eomplòntlBlnte iinjiosslv.l,- '»=»°^''0.»

eranroJn nâo qiielrn sacrificar o trabalho da

querida Mohtenegro. Não é por ella abso-

finamente quo.dljrò isso; e'por causa do um.

sou companheiro, quo infcllzmento ataila

nroclsa domnltn inartcllada para entrar 110

papcll Eilt, nocontrariòvestà poríeltnmon e

Kparada parab'seo! E, J"*podia ter feito.

mairistralmcnto a mais de cinco dias.

A propósito da >l íl»» A i»>il« devo dizer

aos meus,leitorcí que o rjarrel, do Peixoto,

tom sido símprè. folio p-iv,elle .desde Mi.

quahdòesjopBÇà foi pela primeira-vez re-

íresentada rio Brazil, ». então lheairo Phc

nix DràmaticH. dc saudnsa memória.
Esse ttieatrinho quo foi no lempo da ml-

.nha .mod.la.lc. .Isto ha 40 urino», o ponto
obrigado dn».«Wu-raa». de todos os h-imcii»

de talento, c artistas de nomeada, e noje

urna casa dc ioau. onde es homem, do acaso,

ncastoltados num jncvllecto. rio.1 de nos.

oulros,.quando falamos cm creaçuo de.tMa-

tro-escola! „„,:„
Riem, e fazem bem, cm rir, porque a me-

lhor gargalhada é sempre do que ii por ul-

timo!
:l:

A semana quo' passou. Pi

graças a Deus,.vuma:í..P?inapa
jhj. cheia para os nossos, theatros I"
Bff, Houve fluasprimUrts: uma no
**¦¦ Liicinthi. com Os VtUfos, de 1),

iòüo da Camarii,oadorayel au-

ctor da A 7rá/í nn.inli». o oulra na Sant

Anua. com a Sáitdailc Qiol.- a gmk stahorm'.

de Pailleron. _.'-',.,
Assim |iessoal I Façam desafio eça esta-

remos Incbndlclonalrnenlo para as patmmhiis
sem intervenção dochroníco Baj-ilio,

¦s M^í

j____ks_ú',

f PeCo perdio aos meus leitores dc-

não mostrar -lhes hoje o -,» retrato da
'minha collccçãò. '

Fiz tudo para isso, mas Infeliz-
mente nio consegui, No sabbado, no

,dia dos judeus, garanto em como o
wrinhii de velho .'

Paciiico Armando GuiiaiiA.

r A Noticia d** sextn-feira irai

i9ff 
— longo editorial sob a epigra-

v. 
iJt 

"~"phe 
: Curiosos numero.'.

E'. -. curiiso " .

'Caritatas
ls 

"io, aqui no corredor
Não t<- con-ém espcrala :
AMenda pois, ao que digo ;

Ora fli-fíi cá ua sala ;

Viste como aquelle olhar lj
Do tal modo eslonteou-n'os? ,
Mas que olhos, meu Deus! aneolhões .'...

Foi ella quemp'iwrti..-«r>.s...
Fica certo, amigo ScUo,
Não tomes por caç ada ;
Pois o que ella quer são... couves
E não se importa com nada...

Prescrulam os seus olhares
Cmn cousa, uma só,
P.risso acho .quo o melhor
E' ínanthirinol ¦ a ao Delró...

-Oq..oóq,.í
li pre no mu rido e
H a outro homem ?
-Ü tratamento de tit

, mulheres dao sem-
só por cxcepçãodao

. bella
como,-

Eram n horas da noit
noite de verAo, calma e silêncios
uor exemplo.» j-hysiouomiamort.
parvo que nüojõ o.Klc Nii. Não havia luar.....-;j—; ramg.w'via; não hnviM lu,r'r'
mas -mt^uV^^Ó, myriades de olhinhos
scintiílantes"TuzÍíçm ht nu alto, piscando-sc
uns aos outros ho^teruo namoro que já dura

ha seis mil annòs e que nunca terá um ter-

mo V oh 1 que ilirt desavergonhado t
E eu observava-as. as trefegas cslrcllas,

recostado no banco cie um buud, despi cot-

cupado como um bohemio...

Homem na rua A, assassinaram barb;
mente a Fulano dos anzóes. .

O sabão da Costa, ullimamente posto ir..
circubit-âo é tnn magnifleo preservativa con-
tra a victima que era trabalhador e morige
rado e didsa na orphandade tresfillios, o as
sassino homem do mãos costumes as etu-

peões de pelle. ilartos. empingens.^tc.
Entenderam? Pois isti é a ultima pitlavri

no modernismo i rnalistlco. Viva o Queisas

«•>,
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Viva v.
I it, Coisa,

d:l i-u:i IwirüiDSii. Ah ! rr;i o iisf-umpto

qne cintava ! ,!¦: sem c)inloin|il;ii;;io pelo

pi-ilitl-p do íiiuigo, jii di canela tlis-

posto a eticliiT a li'1''.
,l.i Liiilii cnuecailo, ps-tcvciuIo abaixo

.Io tinil .

'íni Io, depois que os rapazes
cisWlic fucratn o epitaphto,
idignnrlo, e p?tra mostrar que
não eslá morto, mandou-me

amável convite (fera a sun festa nrtisilca
realisada ne dia n do corrente, noRocreio.

A data -foi .-colhida a capricho, pelo
Inconlestavelmcutc, primeiro actor cômico
dos nossos theatro?, para fealisai* a sua
festa artística, e commcmorar um ddS feitos
mais brilhauies da nossa marinha de guena.

Um bravo p -is, a esse amigo, quo feito no
Brazil não se esqtfcceu tl'elle procurando
festejar essa data com um espectaculo cin

,sçu beneficio.

mistüHe e mande G)
Viuvo incoilsolavel

Morreu a Clemência o o marido, o Cor-

nolio, apesar da iiicleineucia com t|tie fora

tratado por cila qufi possuía um tempera-
mento que pedia continuamente os mais

enérgicos calmantes c que bem attestava o

ame do viuvo, chorava, sentado a um can-
i, tendo ao colo um bébé que, segundo a9

„iás línguas, não era frueto do^Cornello,
maa sim uso fnicto. *

Os amigos entraram, apresentando, carta
' 
qual as suas sinceras condolências ás quaes
respondia o viuvo, com o menino Eempre
ao colo: ¦

— Foi uma desgraçada.' Muita falta me ira
fazor c ainda mais a este quo aqui tenho cn-
tre as pernas,
_aa, Eoticauio.

11» iu "a ¦

In exclamou
¦Cíiiln. ti joni.1

ii Ora boi Ias ',|„l,„.l.,M,,,li
lista intliílllii
o Irv.qituu >r

_ |-,',l„<-li".r.
1-; uma mulher niaftia, <

i n'uní chail'- vellm
indo 

'desctmliatlaiaifiiLc.

dc pnra amarrada, indicou uma
isilii, meio intrigado com o olhar

bnüdeifa. Desejava íi.jj-ii-
«sésso.

as sun ioii

. eslava air.ipnrn.ula,
imeçnr,' ¦conservando-
;i ponta do chnile 0
o enleio e falou com

agasalhai
j poria, oll

Heitor.
| cn.lcimínisii

dese<jiiíliidu ti
I nm &0liSa f H
1 «Siuliít i Jnaqui
; sem sahrr cntnti

^-9-^^Q^___Ç (___V,__%_^^ \^ I s,: ,l" l"'' :1 U'"'<'''
nSJV Wm BZ WHwt^ÁèSE joiiinlism pt-ra-ln
___wwW ^^ ''"¦ ""-:i
mt£S^ — 0 rpio deseja, mulher ? S>

Jásonlailp. n nii'«n ll:1 l-l'™ 'I»'1 síl'
! |K<r. *u Yuu'* nâo a conhecia. Kl In "'ivi :i

íConlmuai;.!" ! .luaqiiina, Inviuleira, niornva na nu. .Io
"' '•"¦VU ] Scna.l.....

.ju^npou a*r-;'-pi Kr^r.,"s ",sx tinir:*:
^:;,sr*.t'^a,,Lo|.«i(; ( 

•

; Hu.diits/.um li-
'lcgráiríino' àc' Bi-
eíitf5rAyrc*s 'deu-

nos «'.gruta hova
dej.que*-tçn jãrdi-
.lieirõ^de convento

se linha casada''Com n ;TOul'rê..nbb.i.
dessii.. Billo caSÓdçJn;nor,'csse''i|Bc:io
:.isoí c òs lu.ssoS.Jorniiis-ifão'llyóram,

na sua ctirpnica af-'l!re,- uin.'liigarsiiiliu
pani cllcVí. 0_i,V líolia k 4P4J ,?,,"Db;|-
dessa ora' roulherj-balia "e^ntosaí elle,
homem/, jardineíro, 

'¦ nVoço éjVbcllo.,.
Viviam , sob o-.mesmo.' .tecto, viam se
sempre; a caJa |iiis.só a' bariM custa
do veslulo d.i, nbl.iJess.v. roçava pela
calça çlo* moco ,'jiirdineiro,: misculti c
lõrte-,— c^iílIi-.Jii^corr^Joi-Jí .do con-
vslifo"!ãiffl|líes il6is;ol|íaros-.s> cnoon-
travam sempre, respeitosos,; uilijidós tle
cousas' santas, c quem) sabe sé «ternos f
é quem snbc se... KUu era nbbadessa,
mas tambem era moçâ,í,(iiiha stingne;
elle era o jardinciro, f&i confiança do
velho frndelUdttir, puro-lrt-nb^in, fanibcin
unui.lo ile comas cel.-stís*—mas; era
m iço, lilllia vinle annos-e... Que
querem, amigos! Este inundo.c todo
feito .de.surpreâ&s.

linilbetlp áiil 15 foram dizer aòvtlho
Reitor qüò;-o seu jardiueÍroJe a madre-
nfeadcssa'fetc. e tal... Mai o bom
velho, tão santo, coitado! indignou-se.
Qual;!' pãq'..orii .possível 1 que se dei-
xassem de ciiluhinias I

li o moço jardineíro, regando as llores
do oonveíito, ia atirando sobre cilas o
orvuiho Jo bico 

'do 
regador e sobre a

madre o oevalho duà ¦ seus olhos
grnmles... A mndro via crescerem as
tlorcs do j.u-Jim c tirc-scer-Mie ta nbcni
uma coisa dentro do peiio, crescendo,
avohmiuiidq-sc, ivbehlando, ctcsubrn-
cliniiJ . cai Hor, como as roseiras que

muro ryava... E o vjIIii reilor,
enlranhado n.i sua Vi, ia também vendo
crescer cm torno de todos a Miseri-
cordia Divina... Tudo era llores.

Mas, saias c calcai se conlinn.ir.im
i a eiiconlfiir no corredor, aquellcs dois

olhares lrocaram-sc por entre o perfume
das llores... c uma bella noite o velho

i Reitor, entrando n'utvui cella deserta e
descendo o seu ollm cançado das
coisas myslicas cm que andava entra-
nliado, vir. aquelle bello quadro dc um
tlaaranle .1'alnor. Al,li "i&>m'o abeníuo..
aquella união, — e o^encutilo todo
rliiquellc corpo dc Ina.lie alibadessn,

i ate alli estéril, começou a limiar, a
florir, perfjjjnian.lo a vida do moço jur-

dincini, como as suas rosas perfumavam
J os jardins do., convento...
I Casarnm-sc I Suo talvez felizes I

j E a chr<-nica carioca não tevo urtlci
! única palavra para tá« bello caso d'Amor!

BOCK.
-^jajiftSUJi-

a— 

O que é que o homem dcsahotôa

quando eslá perto dc uma mulher
bonita? " 

,.,
— Madiigacs,

pVffl ('• rjnc eu venho th [ífjüo da

viuva.. .
(Jue viuva _
A 1). Helena.. .
Quo Helena I *
I»a rua Formosa.
\*!in da parU: (In. viuva Heleim ila

rii:i Funnosn... 1! d'uhl ¦ ¦

Joiiquina .Aiwa. intrigada, líntão o dia-

ho do homem não entendia» On so queria
fazer de tolo >- .lã Mim clara do mais. Era

aquillo, viiiliailn parlo da viuvn...

m- líu nãi.M'"ir.|»rehciidoJ ílisse o Jorin-
lista. i|iio cranoçavii n neliar graça no qui-

pro-qnú.Pois o senhor não ó Seu Heitor I •
Em carne o íisso I para n servir o

para servir a viuvaquoamaiidílcíi. Uni-
camente ha uma coisii: eu não sol do quo
so trata,

Nào sabia du que ao tratava ! pensem n
Invadrira. Eni.ío tudo aquillo tora mentira
ilu Unira. Ali I i|iioollallie)ia»iiide pagar!
*•—  vez quo estava alli, nãt>'qjíOrla

thuslusmo.componotl-audosoiloseopapel, I A i.iulliorsinlia ficou neliatudn. Nunca

ÈlXto-W .li missão du advogidi dn | pensou que so ll-rp» fao Rt-inde «,»lhoo o

que se achava investida. \ nu cnlúlc, nunca ju go l qtlia T-ltaca¦»
— 1'oisTojô, eu so tlvo n coi-.igcm-dc ! Uvcsso diilcnsores tao sinceros çliioouza

vir ale ei loi porque pensei quo conhecia dos. Comogiira mal, nao luiria duvida I b

Vosmlncô . 
'• ¦ . I aquella coisa do iihóa paga. a que cia 111-

Heitor aclion (ti-hça. Quom snliln lá ? era j veiitáva pnl-ii nilnçnr a^hocht J0;.|"™';'"
botn possível ; talvez mesmo ella o cunhe-
cesse... Elloó quo não so lombravu.

A lavndelrnaiiüiiou-sc. Pois era verda-
do, olln o conhcchi muito, já lavílva "para

ollona rua do Rozoudo.
paga, linha muita ronp:

ilein cll.-itu contrario. Hslma o diabo !
procurou oulro cíuninliu.* ,

li' que Julguei conlucor .lambera
,. ........ ,.,... nquolIiiiili-niiiaquocat-ivacoiriVosuiiiice...
Era umiftÜoa | — «uo incniim ?

])a rilà do Senado.," ,', - i ' Menina da tua do Senado, quo cslivcra
l)isSipa.'i|.Soco,nplelamolileomau 1,,,- 

J™™. .. Heitor não so -lembfava.IJISaip.ll U-ní> (ilítli|iii3am,a«vaii.v* -¦ .»¦¦«. i.i.

mordo jornalista ; o sDmjà so lembrar da*
semana que tinha a fazer, sorrio gosto-
samfmo lis palavras ila visiia. Era bom
pos3ÍvflIiquo'assiln (oasòJTivera jú 'tantas
lavadüíras... Agonio quo não tivera, fora

"uhOnVnJ'd,)' conhecer a tbtían ollaíi Era
bçm posslyol, morara mesmo na run do

.Rezende'.
— Quanto a isso rlo.bdápaga., disse

, rindi?,'çi uma boridadii sua.Mas -.- --¦ ,
ijurdor a ocwisiàu do ilrseinpcilhar a sua " „ ¦ , ¦ , ,
Eiôsa^.íora Rforce,,do!senaca-l,ira. i- '-Nüo senhor, eavoriadn „

mnsliÉoii i! — Veda'1"' que, mulher ! ! Eu nunca" "¦ 
„,u e-.ulidillo que limito nu rua [ jiajrijol lavadeiraé I Um lioliumio que se

preza hão desco n tão pequeninas matéria-Korui .
- Ali 1 um escândalo I Jíi ouvi ialIAr

nisso... Aqui mesmo já ,sc fallou iiísío...
K *íntão f* ?'",, < ¦-¦ i

• Siliha. .Iuarjuina,>mi(ls*liniajajíi. ia
coiiiccainl... liscullra lufltieiicla do seu eu-

liilades ! Os artistas, como nos, upcjias
'consentem 

pír, uipa-largHcoinlesMudfjncia
iquo a gente-das tinas lhe loque noa ¦Jintios
•clnros ! I^igíir, inuiCii! !E* uina faltado
espirito 1

Quem diabo seria í
A Invadolra mixllloj :
—Aquella quii é do Uicatro.^ ,. .
-— Qtlcm, a italiana?

Inliòr sim... ..
Então voco táinbom conlt 'cc essa >w-

dia., t E vem cliamnr do menina o diabo
da carcamanaíl Voou nstá doida, mullior n
ljma rlbombolrn cin quem oll nao q"er0
ouvir falar , f „^ ,

R mudando tio' tom :
^— Você como so chama ?

.foaquina. uma sua creada.. -
Pois senhora .Toaquina, se V. Esa.

pretendo alguma coisa desta casa, iiao|n.°
talo mais n'osso ralo do itauann 1 Aqui"0
n.ío é mulher,'» a ilha ria Sapucaia 1



MBm

Dasüpeito
Modinha para violão, eerripta p«r Álvaro

José Nunes, para ser cantada com a musica
*. Bem sei que tu me desprcsas ».

Sei que és querida de muitos,
E que a ninguém tens amor,.,
Maâ' olha rrjie-.a tua-dòt -- » -.a .-
Viijaronls máls-tartla.1.,; creariça !'.¦:.'¦'
NaWvMt Ifeíi. jiilltiiolro ¦ ¦ -1 »í j
Que jios domina de perto ?'"•' Tèú castigo será certo...
Elles terão a vingança l

E's bem formosa menina,
Mas isso nào é riqueza.,.
Embora fosses princeza
Do reino de algum "*ultão,
Devlas sei' mais constante
Com quem. pennndn fp ndorn,
E pot ti vivendo chora
Magoas de eterna paixão l .. *;*£?,

'.;. '..-, m ii" Èí: •'¦ ' ¦
'. Es bella' és inelgn, eiigiaçadn, í* ¦

Pois ttido,'em U, íca bem >
Mas. não amando .1 ninguém
Tens um defeito immortal 1
Nao vis o Sol iiuc(dcsponla ?...
Não vis 11 to«n"nií piado r. . ,
E' elle seu namorado
Que nâo conhece rival',..

4"
Nâo ví.s, no Sol, a constância ?...
Não vês, na rosa a firmeza ?...

.Olha que a tua belleza
Não pode á rosa igualar !,..
Não le illudas, pois, donzcUa
l;'os dotes de formosura;'..
Poâís'perfér.ra'candiifáv;'''*'v''v^
Qual, da rosa. o dcsfolhar:.^^;,':

N. da '.'i — Tcndo-sc'esgotado o? numero.
ein que foi publicada csta*mqd'üha,'reproilu
zlmcl a hojei-;--*" )'j •Lv ¦''¦""

jflartas da Gírlaçlè,
Capita Federá,' 3 de jürjhò dortoôo.

. jt ,. ¦ Cuiiipradc ZcàiGômc.
Ainda* ístaino ctiá.ia carta-do Vcnnicé na

m ão, :'
A sua cumadre já ficò.niança.-v.».
Fiquemu ispantado cutri a tá iãpidemia da

bambèráqúilesta dando*!» purrfbaV:
Nós aqui tctmu também atgiimá hambera

c otia inpidimia da pesti bobonlu.
Uni diz qul não .é, que 'são uadoulò qui

queremcume os cobre dus difunto. mas eu 6
<[ul*n3ri't6"pra'brJnqluedoi isi não. foce o in-
prego dus mini o c os'cafçaqtii asila cuma-
tire tomo no Àrscná, fVl,já :t"lnh'a"ínitidu a
cara pra roça. y -.

TJn.causo qui eu, lenho pra manda dlzò é
11 causo dugénerá Cunhii.qui velo só pia
passa uns dia i vê- as festa. Entonce us ornes
arranjaram uma rasa pra cie passa us dia,
mas u generá goslò cVaqui, entonce iscrevcn
pro imperado dí Fuitugá, qui queria fira i u
imperado arresponden fazendo .a vonludc
dele e despachou pra ele fica aqui p'ra toda
vida, dl mancra qui us tá ornes iignia lào
apertado pra dá unia morada de c*a*:i a ele.

Vomicê sahi què más mi custa? \V toma
cinco .banho pur.dia ; mas tt dolõ *íifuido
dice que' quem- nào tumá multo banho ilt
aceio não iscapa. entonce nós maiqucmo
cinco banho pia cada nu. .'

Oia; Viamlcè anda lá pulo intriò ondi us
micróbls não custuma i, mas assim nièn-.ú lhi
dou. di concelho, pra torna bastante banho.

Arreceba saudades
>• ,Í(..J du cuupadro

*$" FaCU-SIT,.

Amor de sapateiro
1

Rosita, bella mascote,
Dcngosa, gentil e chiCç
Possuindo um certo ttc
De mulher fina ,e tocote:

-' '. Passava os (lias inteiros ; ;
Á conversar com os cutxéíros
De uma loja de sapat-.s,"
Sem s'(rnnortqr;còm os diterios
De povo é 'argumentos sérios
Dos tacs burguezes pacatos.ii

' O caixelro Jucá Gaio,
Sentindo-se,enamorado,
Seriamente apaixonado

'•'1/ Por aquelle papagaio, ¦ .
Sem mais cuidar no negocio,
Vivia no santo ócio,A contemplar a* Rosita;

,, Deixando o serviço todo- '-'Nas-costas 
do.Chicõ' Lodo - "**:

E do Fecundes Cabrita. í'

FOtHETIM

Ámorès de Rosita
Sc unas Realistas

*-- --lÍTrrDQE/O

(Escândalos.do Hio d.e Janeiro)
¦firil txvii' ¦ ' ¦«u *

GovardeiNão-es homem aqui, riem
cm casa do diabo que te carregue !

Ora vá você também à...
Nãocoiipluto... A porta abrlu-scea

Slmpliciann apresentava-se, coberto de
poeira, meio espantado com o barulho,

Fot água |til Icrvurá. O velho apertou
ns mitos de Hcimrina e dírijio-se .10
tmano de Rosita q"uo o esperava no
limiar, r. ." ~\ ? \~ c T ¦¦*;••'

A' hora d« ;ceíii 'desceram. Honorina
plácida e calma.liosita, ainda que algum
tanto ;pallidü,;êsfòrçava-se 

paru* sorrir.
O Símpliciano contava mil aventuras e

ni
O Zeca, patrão esperto,
Já muito desconfiada
D'aquclle seu empregado
Andai' de todos incerto,
Vivia n'um ran ran-rait.
Em cima do D. Jnan,i
Sem deixai-o um só minuto ;
Como se fosse um remorso,
Tirando negro destorço
Do triste e pobre matuto.,,

IV
Uma feita que o patrão,
Estando com a casa rí cunha,
Procura, roendo n nnha.
Seu caixelro na balcão.

.j] E nao d- vendo' nem, a cila, , • ¦.,
;..";Correj'aseminais aquella,, 

' 
.í ''. '

" ' Da loja paraAirti rêcaiuo,
, *(Jndo,.'ein furiu dnmuln.ia,"Abre ás portas'da jaslnla

E fica mudo de espanto...
1 t l t :'¦ ,,'iV ,1 ', .

Que bello quadro ollc via :
A Rosita descauçada,
Sobre o assento sentada.
Com as pernas ,r revelia,..
E o Jucá na sua frente,
Ajuelhadõ e demeule.'
Pintar a mantajs o =de:": t'OÍp as-ventai bem li 110 fundo...-

gíjLpnge do tudo e doinundo, 
'¦'-.

'-v "Fazia-ibà.uQi',blom'„agT..do. Ü t
.'¦¦" '.'.*ivi iy ^ 

'-^ 
;

Que bello! Bravo 1 Bonilol
Exclama o pauão Irado.
Que faz ahi, se» safado.
Perguuia ao diste fr/tilô...
E o Jucá, <c levantando,
Para o seu patrão olhando,
Diz, a cara delambida r

.Nada,'seu Zéca Mattos.,.
Para um bom par de sapatos
Lhe estou tomando a medida!...

(Do concurso mensal)
Tac-Tic-kx-Tic-Tac .

¦-.SÀCCO VASIpíf. ¦ ' 
.

S» iNiímu cidade dó;ntciinr. Duas
q> vizinhas cnnVer->nm-a'irespfitn dos
Hkrespectivos homes.)
'|P(;,>llQlTül«A'r--,Tá-,'-pei,dido vleyítt-
$. vorteiro seii^Gliiep.' 'Leva a'risca

Io en da caixa qúc ê'\im'despròposílo':
Quando clieya na caixa o phosque tá sem
-cabeça,.. .,

PlíI.ClfliltlA — Porque mecê não coca
elle '

MIQUII.1NA — Iille jura que c farso..,
Wengamhclla... acredito

PlT.cilEltlA—- Pojs .vou le .ensina um
remédio que'não faio. Quando elle víe
tarde pra eas.i, mecê pcrpáía um bítrllio
{•rande água bastanle, num.i bacia bem
gran-.k. ET como eu \\\cü com seu Beiie-
ilicto...

MHJCILIXA — H ao depois '
HLT.CIIIiltlA — Lira muito que bem.

Vamcè faz elle sentú no banho,e arrepara
bem...

MlQCll.lNA — i\Tf- que i.,.
PUl.ClllíKlA... arrepara bem, lá ou-

vindo.. . saceu boiou, páu nclle, là ou-
vindo í

lòeçeios
(Ao Lunonn)

Mario I
Pois, nào è verdade, Esther ?

Os olhos teus são como a lamina do pu
nlial; vão-me ao coração, ferem terrível...
lábios grossos c roseos exei.tam desejos.,.
morena, dura, macia, a tua carne...

Já viste ?
-— lutngiiia.

Como te amo!
Não creio.,. (J jc é da prova í
Mario!

Concedes, Esther?
E' impossível.,,
Olha, nós somos noivos; eu amo-te, este

mêilo virginal, esta vergonha, ha de ter fim,
poisjÜRum dia, sim^a... noite do noiva-

Faltam nrultos mezes.'..
Sim ; bem sei que faltam muitos mezes,

por isso, quero cumprir A risca o que ordena
a santa bíblia «Não deixes para amanha, o
que^iodes fazer hoje...»

¦ •— Mas, o que receio é.,.
O o,™ ?

Não sejas medrora. aqui tendo por leito
o fofo tapete das liervas, á sombra deste
arvoredo, em cujo cimo,.ospássaros soltam
seus rrinos melodiosos ;,áqulr-ÍoddrÍÍ)enlcio¦dá natureza, havemos de:celebrado''sacrifi--
;çiô do noso amor... O teu receio, é infua-
dado, vim prevenido, olha este objecto...

O 3RIO InTTJ'

Para que serve Isto ?
Serve, para Impedir que se realisc, o

que tanto receias. .
Como se chama isto?
Chama-se... a precaução de Venus.

-vnarcfiva o dia da purlida deliniliva para
dahi a quiuro dias.

No dia subsequente n.io s-e lolíiu' nu
caso"da n'Spc"r<ii <1 Siiliplici.1110 sahirii
logo 

'após o almoço-: c ¦ só;"-voltaria a
víioitc.'"¦— 

Não me espetem pura jantar, disse,
ao despedir-se. Vou tralur de negócios

.sérios... y'' 
'fi v-^

.Rosita recolheu se "to:quartu. Pensava
no/Cândido 

"quando i. creoda irouie
uma carta. Era dcllc. Pedia .rjerdãopde
tudo; mas não o deixasse assim,'-sem
ninguém.por elle! ",.

j Ellátcve. penti do rapasito, Escreveu
duas:lirfllas íoncedendo-lhe a permissilo
de Ypltnr.imme.liftamente,' ' Meiiíliora; depois estava o Cândido
ao seu lado.

Rosita explicou-lhe a situação:
—O velho voltara para buscal-a. Com-

prarin uma fazenda cm Campos dalli
:t dous dias c ella tinha de partir.

O Cândido chorava, torcendo as
mãos: •

— Fica, dizia. O que será de mim sem
os teus, cariiíhosf' "Rlla-prometria 

pensar ainda. Talvez
não punisse...

Jantaram juntos; Lopú,dcpoi5 fRoáÍta
obrigava-o a sahir. O Simplicúno estava

¦uAi, t—':

]¦; foi alli, no mangueirat frondoso, sós os
dois, ao quente sopro da viraçãodo meio-dia,
um dia claro, azul, festivo, que ella deu a
prova do seu amúr, cheia de vergonha, pai-
pitante,— linda...

Pjnga-Saia .-*t-»--4£--~*-
£) — O que ó que 03 mandos trazem ú

eeMÍ cabeça, quasi sempre arranjado pela
Ff*\ mulher ?

— Gorro!

já leram oalmanach Iheatral? Trazretra-
tos c blographlas de artistas, contos littera-
riose muitos monólogos, e custa somente i?ooo
réis, pelocoirnio iS5oon*is, vendo-se no es-
crlptorio d'0 Rio Nú.

Continua nberta esta secção. Daremos
cm cada numero dois versos que devem
ser glosados pelos concurrentes, para os
quaes fica estabelecido um prêmio men-
sal.¦-©.resultado deste concurso será sem--
pre''-publicado.'-'còm intervallo de um
numoro.sendo as glosas recebidas até a
veap^ra da" publicação do numero ante-
cedente.

D/saga/i aexfgatinho
Devagar,'sejiãà e*a 'grito.

Recebemos as seguintes glosas :
Não te mexas meu negrinho,
Nãò mudes de posição
E procede á operação' Devagar, devagarinho.
Poissc athares o geitinho
One tenho cá na meu fito
lu verás que até repito

A coisa com todo agrado,
Mas olha: toma cuidado!...
Devagar, senão eu grito.

OaiEnin.

Ia o Pito, coitadinho.
Julgand ser acanhada,
Na noiva fazer entrado,
Devagar, devagarinho.
Mas esta foge o corpinho,
E diz zangada: seu Pito '
Accefere o seu attricto
Isto assim fazagonia,
Só ao Chico é que en dizia
Devagar, saxão en grito.

— Do sexto céo pl'0 caminho
De flores lodo juncado,
Vamos, meu anjo adorado,
Devagar, devagarinho
Não, senhor qual Cabritinho
Co'a loura n'um íanlquito
Ao septlmo céo bemdito
Eu quero chegar, entende ?
Mas, que inda lhe redommcndc .'
Devagar, senão eu grito.

O Louno.

A Rita disse baixinho
No ouvido do j|laj|azarte:
Meu primo façf"'çora arte
Devagar, devagarinho,..
Mas o diabo do prjminho
Que ha muito já estava afllicto
Tira do bolso um palito
Elá vae esgravatando.. .„
Ella diz quasi chorando :'
Devagtir, senão e» grito.

Padre Amaro.

—Vamos brincar, Cabritinho
lüsseo Duducjpa Lili
—Vamos mesmo aqui, aqui

. r. Devagar, devagarinho
Faz a coisa com geitinho
Remexe mais meu primito

/» Aique és mesmoum.bregcrito' 
; VòpÉ.ásslm me machuca V-"

¦-'' Ma'iscle-VBèari*n.eaTJuduca,.*
Devagar, sertão eu grilo.

F. O. Tudo.

,1 chega--c. ella procurava evitar o escnn-
.lolo. .'ITuhoria revia os dótls", clielu B*ff raiva
procurandu uma occasiJü propicia para¦poder- ferir a ambos; de chofre ! .-, ..

¦Pensara 
primente em relatar ao Stm«

pliciano tudo quanto se passava.
Abandonou, porem, essa- idèa para

vingar-se com maior crueldade ! Um
pensamento abominável a absorvia toda"früeira ! Sua maior vingança seria entre-
gar-se nos braços do Cândido I Seria I
erijioque,deveria fazer, pensava! Sim 1
0.que lhe suecederiaí Nada 1 E a outra í
Que odiõroal contido ao vel-os depois,
ella c o. Cândido, èsfarripando phrases
de amÒríf AK*l sim-Lera a sua vingança
terrível I Aníante do Cândido tal qual
fora de Rogério ? 1. .3 _. ¦ 

_
E Rosita que viétsc tomar-lhe con-

tas !... > fjf \
Estava bem aviada 1 Nunca' morrera

de caretas c quando fazia tenção de uma
cousa, losse cila qual fosse," havia de
exccutal«a !

O Cândido voltou no dia seguinte.
Rosita estava invisível. O velho nao
sahira... _, - • ¦ .1

.Honorina preparou o terreno.
¦ 'iQijQ/íllc-íÜíOí-fossu lolo l.,V Rosital
partiria breitêéllõrjcãria esquecide: .

'-km

Assim fazendo beicinho
Disse a Roza toda chie?
Faça lá seu trem clique
Devagar, devagarinho
Mas no meio do caminho

Íá 
perto do faniquito'tivio-se depressa um grito

Eella a dizer: «Ai meu Pero
Maía depressa 1 Que eu não quero
Devagar\ Senão eu grito,

Du, BOLIKA.

Para o próximo numero oíTcrecemos o se-
guinte motte:

O' rapariga, abre tnaisl
Aperta agora, querida

Glosas até sexta-feira.

wiSi
Resolvemos adoptar esta secç3o que ai-

cançará talvez todo o suecesso do Motte
a Concurso. Formularemos em cada nu-
mero uma pergunta em verso,—que deve
ser respondida, também em verso, pelos
nossos leitores. As respostas não devem
conter mais de oito versos nem menos
de dois, e podem ser feitas em quadras,
sextilhas, ou oitavas, â vontade.

Para a pergunta:
Quando i-se velho, é-se pae,
E depois, mais tarde, avô.
Qual é a. cousa qne cahe ?
Qual a cousa que voou ?

Recebemos as respostas seguintes:
Ao gasto pelo trabalho,
Pela idade, sem accao,
O que é que cahe ! — O cabello.
O que voou ? — O tabaco.

Bakriouini.a de Macaco.

Quando, senhor, velho é-se*^
A nada noa appetece,
O nosso 1 vira em S,

A pcnna afroxa.
E quando entramos na dança,
Nos vòa a nossa esperança,
O goso jamais se alcança,

Calie-nos a brocha.
NlCOCLES.

Passando de pae a filho,
Pouco a pouco, devagar,
Torna-se o velho sem brilho
E surdo á voz de avançar.

O Louho.

Quando se chega a idade
De ancião

A primeira cousa que cac
E' a crista..

#JLei.is.
Porque a ponta da bengala
Que não podem levantar
E' dos males o primeiro
Tão aberto ê o calçamento
Pois se ha tanto arrombamento
N'estc Rio de Janeiro.

Lagartixa.

8uai 
é a cousa que cac ?

uai é a cousa tine vóa ?
E búal

O nosso pae.

Quando os annos são a-rodos
Sem vitalidade si,
Quem cac ó o pae de nós todos
Quem voa é nossa malha".

Para-o próximo numero offereccmos a
seguinte •«

... PERGUNTA!

Quando a mulher i Irocisfa
E tem a viria.acoitfttsa»
O que i que ermariJo usa
Que nos dá muito ua vista?

Resposta até sexta-feira.

toiaJlDlVíl||

n

O amor era bom, era, mas sem dinhêi1'
ro a Tome era negra 1 Ora, elle náo. pos-
sutil coisa alguma e o Slmpliciano era
um ricaço. Rosita pode"1- gostar muito
delle; mas gostava mais. do dinheiro,
joiáse sj-das.

Que"n3o fosse tolo !—repetia:
Demais a própria Rosita lhe dissera.-,

uma vez que tinha o firme prosito de
viver a sos com o Simpliciano depois
que o Mario a abandonara,

-Que elle, o Cândido; sempre foraiá
causa de todos os seus infortúnios e mi-
serias ! Por elte tudo esquecera, era ver-
dade; mas se não fosse penser no fururo
estaria reduzida á ultima expr**ssüo'...

I 
'Elle 

tudo ouvira, com os olhos crava-
dós no chão, achando razão na amante.

Honorina continuava: J— Mulheres não faltam I Esteja hoje
com uma, amanhã com outrai com todas
a um só tempo e ha de ser tçlJ.z* I...

Isso dizendo chegavn-siroai*a;.D Can-
dido. /;j 

""V - *.

Elle ergueu os olhofijaZues^rité os
delia, apertou a irião que se apresentava
diontCjdcllc c estremeceu como se aquillo
fosse uma cilada para totnol-o prejuro e
infame. ,

1* SJ.tsf&è{Gpntwúa.) i\_

TORNEIO DE JUNHO
PREUIADOS OS DOUS PHIUEIkOS VENCEDORES

. 3.
LOGOGEIPHO POR LBTTRAS

Substancia—1, 3, 3, 4, 5. 6, 7, 8
E bem gostosa &
Sem intemipçSo—11, 9, 10, 1:. -,
E* saborosa.

Mas tudo junto
E bem mexido
Dá um animal

Bem conhecido.
K. C. Pope'.

3a
CHARADA ANTIGA

Que a primeira listo è—2
A segunda o amança—2
Fui divindade, fui fiôr,
E emblema de criança.

GADJÍIBLtÜXItA
33

CHARADA NOVÍSSIMA
O ferro fundido aperta este insecte— 2, 1,

K, LUNGA.
M

CHARADA CASAL
Elle lacaio, cila pão —a.

_-<f Fhei Cheiro.
j* ¦ .• "¦ -

CHARADA TRANSPOSTA
O namorado tem cantiga—a.

mm Pery.
36

CHARADAEH TERNO POR SYLLABAS
Aqui tens bello pássaro.
De estupidez bem dotado f ^-/SsN*csta barréla se lava . ! 

'
Por não ter outra encontrado.

Cabeonha de Vento
37

CHARADA COMBINADA
1.» 4- PO = Ostra
1.- -+¦ VOR = Inveja
3.« 4- SI S = Arbusto
j.i -(- GA =- Desgraça

CHEFE
Aymorí

3S
CHARADA INVERTIDA

A' direitas Instrumento
A's avessas quefragrancia-i

M. Terio.
39

QUEBRA CABEÇAS

A-4-A-A-C-C E-H-U-T :
Formar com estas lettras o nome de um

mineral
Paraguasau*

PERGUNTA ENIGMÁTICA ''
Qual o escriptor latino que viveu mais?

Adüxia.

Só recebemos ns deciíraçt,e«i 1
deste numero até sexta-feira.

As decifrações e^a lista dos decifra- -}.
dores serão sempr&"3fiblicadas com:|
intervallo de um nui^èr,o.

Acceitamos a collarjoração, que i
deve ser,enviada em tiras escnpta*
de um lado.

Propuzemos 9 questões, cujas deci* *"
frações eram:

Givia, Komçdo, Poaengo, AC-CI-0
GI-BO-A
O - ASIS.Cariuxa* -.

Cartaxo, Cabro-Broça.T-Q-TI.-R ' ?. í-S
O-D-E-R ; -' . .1*' R.E-MO : ". '

. E&O.-S, Acopo-Acoro,'
Aule/â. ';v---'-:¥*v'--rr. * ¦--

Decifraram: K. LungaS, Cabecinha de
Vento 7, M. Terio.7^'Àdelia.7, Frei Tapado;'
5, Sansüo 3, Frei Piolho 5, Peralta* S. ¦'¦
Jorge 3, Suruba i, Abbade r, Boceta i. ¦ . g'. 

,K. Márao; i

:/a

CAVAÇAO...
Pela Nacional

¦«^riJiSíHalllpt»

AGAVE^ÃWERICANO

A6ATE PAEAMENSlíi]

k.394
•t^"-^^ír^P*--***>9P*-,^*-»»Bí

Cíiico Fic2a**i.
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caxias. 21 na ua.o » 18W. xo«„ a .«Lta.o, D. .*Boe.10 ERA ASSIM
si-\/'^y ft. O Xitròpe do Al<'»tríío e Jalahy de
Ilònorío do Prado, cuiu Iodas as moléstias do peito

¦K- Vidro 2$ooo
; |. "Itópósito Geral—Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 50 -

Leiam os attestados ao lado

GONORRHEAS E SYPHILIS

Illm. Sr. Honorlo tio Prado— Ha cinco atinar*
iiiio goArla. iirai*. ou duw vijimM por meu, nstlimn.,
mie proBtravn-me h oi rival me ri ta- Doparnndo com
um aunnnolo no jornal O ÍW», ^oe ia publlo»
auüsa capital, com rafeienoia a ieu prodigiMo Al-
cairão o Jatahy, com hdíh vidiM deito mUigrao
remédio fiquei completanwiito livro daauello taor-
rivel soffrlmonto; portanto, venho do floração
ORradecer-llie por tRo grande deaooborln que fei
em beneficio dn humanidade. ,

Soo, com toda a estima e cone ide raçfio, do Vinca.
amigo, obrigado e orlado — Aríríidet VUla Nova

.. 02 (Coritylm), toasla e eaoarrnvti sangue
dinn niío podia dormir da nnite • sfl oom nm vidro
de Aleatrho e Jatahy oeMarara oa e-warroa a a
toase, a aclia-se rcatauotooido.

ltagimnr I

A Emuib. Sra. D. Margarida Ceaar Marli ouron-
,, de to» e oellierro .enil (.nllqulíilmo.) pelo
Aleatrao o Jatahy Pnulo, que lhe fo receitado,

pelo illuatrado Be. Dr. AíMedo Júnior, na rua
Viucondo da Maranguape u. 26. I

|WHHK

Iguapo (e. Paulo)

OOBA D8 ABTflMA III '

A Ritma. 8ra. D. Umbellua de Oliveira loffreb
lurnute 38 annos.

Curada pelo Jntahjr, de Honorlo do Prado.

tCu ara as

MUÍ^atíDIHHO (MIKAB)
O Sr. toncitto Jofti E. Ferreira Lopei BoBVeu

nteuia rouquidão, toaio e febre.

Curou-ae com uiu vidro de Alcatrfio ° Jfttnhy

Mà
PREÇO

31000

CURAM-SE RADICALMENTE COM A

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adoplado na Europa

REMÉDIO SEU 0OH9UBA. s
cura," efficaz das moléstia'
de pelle, feridas, empigens"
frieiras, suor dos pés, as€i

saduras, man-
chás, tinha, sar-
nas e brotoejas.

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZIL

AEAÜJO FREITAS & C.
114, Rua dos Ourives, 114

ES. PEDRO, 90
E na Europa CARLOS ERBA

MILÃO

11 Vende-se em todas as pharmacias e drogarias

IIu
m

ERNESTOJffi SOUZA
Itroiiohite*-),

Astlima,
ltou<|iiiddo

Tohsüs,
Tuberculose

pulmomu-
Medicamento sem rival,

que p.or seus effeitas tem
u cognome de
A VIDA"EM VIDROS

PREÇO 59000

Drotjaria Pa-
:hc'-o, rua doS

AaiIi-itdiKS 5Í>.

COMPANHIA DE LOTERIAS NAC|0NÂES DO BRAZIL
IDE: CAPITAI PEDUBAl-Rna Nova do Ouvidor na. 29 e 29 A-Caiia do correio i, 41-Rndmto Tílogranlico-Loterias

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL
x — ae»

Extracçao Intransferível
Sfatotoado, 23 de J-unlio ae 1900

260:0008000
-Em bilhetes inteiros a 16$ e em vigessimos a 803 réis

Os bilbate* mbam-ae & venda í rua Novo do Ouvidor n. 10, endereço teleer-
) A pnrlureco teleernphiao PEKIN, caixa ao

bieo UJZVEL, ealn ao oerr.le 817, e UMK1 * ti., njeee«.._""»"¦'" "'í,, ' ™", 
nu ni.eeeíe.. ÀoeelO.»-.. .„..!.."•&z- fr.tt.furrr^ • "*«-buh"" r™"*ta""

\ asenaias neraei da Luii Valioso & C, .-.. ----- —
püieo rirZvEÇ-c,eür.õe"»r'»r.~8ÍÍ.%M.% 0„ beeee da. C.ae.lle. ». H.A, e.d.r.eo

no interior o no» Eitadoi, uaud
loterias da CAPITAL FEDEÍIAL.

a l$000 %lilLToo
Precioso livro de grande necessidade para todas as pessoas de

theatros e aquellas que de alguma iorma se interessam ou tenham
negócios ligados aos nossos theatros.

Contém as mais minuciosas informações sobre theatros, compa-
panhias dramáticas, adores, actrizes, etc, etc.

Estratos das jriicijaes artistas s as comiíteitís Woírajliias
Além de muitas anedoctas de espirito, contos divertidos

humorísticos e litterarios, traz

dos mais populares e que mais suecesso teem alcançado em
•, nossos theatros e nos salões particulares.

%' a l$OOG
A' venda na Travessa do Ouvidor n. 8 (loja)

E3E51

<S>

Pós anti-asthmaticos
¦t-rt-L-Ja.1^--;-1Nr)"-T" 

í!*3*-^

.MTROVAliOS ria.A

ÍJinieLoriii (ieral de Saudc Publica

Preparados pelo Pharmaceutico

A. LOPES
_i_J_i_4_A_A—S_LJL-i-J—a—LXJ-Lil-i-

t v 
*v 

i" i rTTT-rrrrm i t i

KSTES 1'O'S COXSTITÇEM n propui-nvü.
mais eificnz <|uc se •¦<>iili«.:e para comliatei'
a ASTHMA, a TOSSE nci-vosn, a oppi-cssnjo,
as siilfooa^ôcs, os .-alai-i-hos, a insoilia e
a dor de <*al>c<-a. Efícilo i|iii-uutido.

DEPUSITARIOS UEKAES

BRAGANÇA, CID & C.

52 Hua du S. Pedro 32

S3

£ta

Typographia d'0 RIO NU'
6, mXSA WVA »© -GHHfífuiE)©®., «

Grandt-s officfsinas de Typographia, impressão, LiUioj|raplii«f
doaeuho, xiucuyrapliia e encuduriiudjiKu

NXUMBIMO-NOS de todos e quaesquer tra-

balhos concernentes a estas artes. As nossas

^^^^j officinas estão montadas com todas as exigem-

cias modernas ecomo tal promptas a confeccionar qualquer que

seja o trabalho de lithographia, typographia, impressão, dese-

nho, encadernação, zincographia e xilographia.

Qualquer clichê, em zinco ou galvano incluindo o de

senho se aprompta com a máxima brevidade, nitidez e modi-

cidade de preços.
Temos sempre promptos para vender, grande varie-

dado de clichês de zinco que cedemos por qualquer quantia por

jú serem servidos.
Acceita-se qualquer encommenda do interior e incum-

bencia de despachar bem acondiecionada.
DisponddFas nossas officinas de officiaes de mérito, não

tememos confronto dos nossos trabalhos nem tão pouco receia-

mosa concurrencia de preços. -,
Especialidade em trabalhos de grande formato e de luxo,

cartazes e livros.
Encarregamo-nos também da distribuição de avulsos,

programmas, etc#

LOTERIAS DO BOMFIIVI
Extraecões tod.se as

Segundas e Quintas-feiras-
c úi lp tos ii tnfli

As extracç5es eHcctuam-se na agencia geral, á rua de

S.Joscn. 5o, ás-i Ija horas da tarde,
Acccitam-se agentes no interior e nos Estudos, dan-

do vantajosa comtnisaão.

A' venda cin todas as casas e klosqucs

í 5ÍÍ50,JIUADE S. JOSÉ, 50
4 *iStkan Correio o. S6-End«re;o telegraplüco Domllm.Cali» do Correio o. S6—Endere?»

l i Almeida & Freire.

8, RUA NOVA Dd OUVIDOR, 8
OfficiJias d'0 RIO KU'

Ov

È&Vm^t VIRTUOSAS
'ê\M ^«W ERNESTO SOUZA
y J® #m CURAM

\W ^UP 9M0M&0IDAS
IJÉL WWê n»11»8
l ^© EJ^Íj Em todas ao
( /ra ^Biii3g»UiJjJi pluumiaolas o
; I v* ffiÍTfBWW Oroftalia.

\^È MB BMSII0CEEA1
rge r"A DH0BARI»

\iw aufa >,'*'sll**,ao
li -áHk RUA

ff S AGRADAS

) SS Fronlao V. Fluminense

5 1M MA CO LAVRADIO 104
( |VÍ (antigo PolytVieaina)

l^ * <r«AJVi)^s

ji QUMEUS
Toiosüüflias( IdK **f- laiaplas e* 

j ffvfi Sú-o-ples -*

( íryll FUNCÇÀO DIÁRIA

5^ MUSICA EMBANDEuÍAMBNTO

\& OS MELHORES

iet* 1'ELOTARISDO BRAZIL

JÊtÊk f€ S >0RT ATHLBTIC0
^^^^^H^ A» Fedais» ilnffiieis»

.A-ntiCTe-s ou recentes,
cru.reLXia.-se rapidamente
sem inH ocçâo

somente oom. o

BLENOGIDA y^k/Cm^
Dr, Caetano ^\Ç\S^^ da Sitia ys3$&£r

ppwn

Erita o: estreitamenlos
e ai oiiüraçte ctraiecratiTas .

_. A' veno» ao Iodai! U 4ro««ri«« o pharmacla»
^, 

*DEP0S1T0 GERAL^raxa <S» ^lUitaiaAa. 4S

GODOY, FEEÍÍANDES & C.

*v-.'í :i*«

Bazar Coltosso
DA

FAMÍLIA PERNAMBUCANA
4 — RUA DO HA.DD0CK LOBO — 4

(Lafu-o dlo SM-solo doSU

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
taria, perfumaria, etc.

por

PREÇOS SEM RIVAL * »>
Uiognom tt> illnda, barata « bom só no BAZAR COH.OSS0

tia raailia Pernambucana.


